
A Habilidade do Economista 

(Primeira conferência) 

o principal objetivo destas conferências é examinar algumas 
das contribuições da economia, como disciplina independente, à 
cultura de nossos dias. É adequado, portanto, começar perguntan­
do o que é a economia, equivalente a - o que são os economistas. 
Relembre-se a famosa observação atribuída ao Professor VINER 

de que a economia é aquilo que os economistas fazem. Proponho, 
então, examinar a contribuição da economia através do estudo da 
habilidade do econoplÍsta. Se a economia aporta algo à cultura 
geral de nossos tempos será pelo uso que faz o economista da.q 
habilidades especiais desenvolvidas pelo estudo da economia. Es­
tas habilidades podem ser empregadas em campos bastante afasta­
dos do principal assunto da economia. Esta é uma razão por que 
ponho ênfase na sua habilidade e não no substratum concreto do 
qual se derivou. "Habilidades" desenvolvidas em uma área de es­
tudo podem ser muitas vêzes levadas para outras. Um carpinteiro 
descobre que ao menos um pouco de sua habilidade em fazer tra­
balhos de madeira pode ser usada para trabalhar metal; um pia­
nista descobre que algo de sua habilidade musical pode ser usado 
quando estuda violino. De modo semelhante, o economista pode 
transpor um pouco da habilidade obtida do estudo da economia 
para outros campos intelectuais, ou mesmo para a solução de pro­
blemas práticos de política ou de vida doméstica. É possível, por­
tanto, que a definição original de economia dada por VINER seja 
um pouco ampla, porque aquilo que os economistas fazem pode, 
muito bem, levá-los além do campo próprio da economia, embora 
usando as suas habilidades peculiares. Talvez se devesse modi­
ficar a definição de VINER e dizer que economia é o estudo que 
desenvolve a habilidade do economista. 
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Embora sutil, há ainda outra razão para dirigir nossa pes­
quisa na direção da habilidade do economista, em vez da do con­
teúdo da economia. O amor à habilidade por si mesma é uma 
das mais humanas das características animais e uma das mais ci­
vilizadas das características humanas. A invenção do esporte é um 
claro testemunho do culto à habilidade. O drama do campo de fute­
bolou de beisebol não é um drama da inteligência ou, mesmo, de 
emoções, mas da beleza intrínseca da habilidade, até mesmo da 
habilidade de rebater uma bola. Em um plano mais elevado, a 
habilidade do artista, do músico, do poeta, do profeta e do santo 
são objetos próprios da reverência humana. Entre o estudo do 
jogador de beisebol e do santo, não estará deslocado o estudo das 
habilidades do político, do homem de negócios, do líder sindical, 
e fazer dêste, a principal fundação da ciência social. E se fôr o 
caso de estudarmos o estudioso, e pesquisarmos o pesquisador, 
qual será a melhor maneira de fazê-lo senão pesquisando a natu­
reza da habilidade do pesquisador nas fontes de sua capacidade 
peculiar? 

Infelizmente, antes de pesquisar a habilidade do economista, 
talvez se devesse fazer a pergunta "quem são os economistas T' 
Esta é uma pergunta embaraçosa. Talvez se devesse olhá-la de 
esguelha e passar adiante. Não há testes reconhecidos, por meio 
dos quais os economistas sejam diferenciados daqueles que podem 
reclamar o título, mas não merecem o nome. Não há, para no» 
qualificar, profissionalmente, uma prova como há para os advo­
gados, os médicos, os contadores, e, ao que consta, em alguns lu­
gares, para o pessoal dos institutos de beleza. Não conheço ne­
nhum caso em que alguém tenha sido impedido de se filiar à 
American Economic Association, ou qualquer outra associação 
de economistas, por razões de incompetência profissional. Não se 
estabeleceu nenhum sacerdócio para guardar o fogo sagrado legado 
por ADAM SMITH. Nem chegamos a seguir a prática de tantas 
profissões que, para melhorar sua posição econômica, criam bar­
l'eiras ao seu ingres8o. Podemos compreender o monopólio, mas 
certamente não o praticamos. Na verdade, constituímos uma das 
poucas profissões que deliberadamente, pareceria, tenta minar 
sua posição econômica, porque, na realidade, encoraja estudantes 
a segui-la e recusa-se a impor quaisquer estandartes profissionais. 

Vulgarmente, supõe-se estarmos divididos em escolas e amea­
çados por dissidentes, ninguém falando uma linguagem comum e 
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sem merecer o nome de ciência. Nessas circunstâncias, é, talvez, 
um ato temerário, ou mesmo tolice, dizer que existe a habilidade 
do economista. De qualquer modo, apesar das dissenções entre 
nós e de muitos sinais de imaturidade científica, meu convívio 
com não-economistas me convence da existência de alguma coisa. 
embora humilde, que pode ser chamada, com justeza, habilidade, 
entre um grupo de pessoas que se reconheceriam, ao menos, corn r , 

economistas. Se a um mero economista é permitido um lapso de 
linguagem antropológica, há no mundo uma tribo, ou uma sub­
cultura, de economistas, cuj os membros se reconhecem, indepen­
dente de onde habitem, seja nos Estados Unidos, na Europa, na 
Austrália, na índia ou na América do Sul. Ê verdade que, dentro 
dessa tribo, existenl sub-sub-culturas - os keynesianos e os ins­
titucionalistas, os néo-manchesterianos e os planejadores econômi­
cos. Isto não é surpreendente. Dentro de cada tribo há brigas 
de família e dentro de qualquer cultura existem grandes diver­
gências. A homogeneidade de uma tribo ou de uma cultura deve 
ser julgada pela natureza das brigas, e não pela sua existência 
ou, mesmo, sua intensidade. Realmente, as brigas de família são 
as mais das vêzes os mais intensos dos conflitos devido à proxi­
midade dos participantes. Argumentarei, entâo, que mesmo as 
hrigas entre os economistas são brigas de família. Como um 
economista mais ou menos "clássico", posso deplorar os excessos 
da escola histórica ou o dos institucionalistas, porém, devo con­
fessar (ao auditório mas não a êles) , que muito aprendi das 
mesmas. Como um keynesiano moderado, deploro os mal infor­
mados ataques da extrema dos economistas do "Iaissez-faire", da 
escola de VON MISES, conquanto deva confessar que algumas das 
questões levantadas por êles são perturbadoras. Como um crente 
nas virtudes da economia de mercado, reconheço, no entanto, cer­
tas virtudes na crítica socialista; e mesmo não sendo totalmente 
verdade que agora sejamos todos socialistas (como o disse, em 
]880, um político conservador inglês) ao menos, aquêles de nós 
que não o são devem olhar mais além do socialismo, e não sem 
um estudo anterior o mais ardente advogado do capitalismo foi 
mais afetado pela crítica socialista do que êle próprio concientiza. 

Existe, desgraçadamente, uma triste exceção no aspecto fe· 
liz das dissidências "familiares" dos economistas. Entre o mundo 
Comunista e o Oeste há uma barreira quase impenetrável, atra-
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vés da qual nenhuma comunicação, virtualmente, tem lugar, ainda 
que sob a forma de discussões. Na verdade, é uma característica 
essencial das brigas de família, que algum tipo de comunicação 
tenha lugar entre as partes em litígio. Como um resultado da 
briga há, no mínimo, interação, alguma troca de pontos de vista, 
alguma modificação de comportamento. Na verdade, em algumas 
culturas, pode-se dizer que as brigas de família são quase uma 
parte do ritual da comunicação, e, aquilo que, para um estranho, 
soa como uma guerra em pequena escala, é, em parte, quase uma 
discussão amigável - um fato que se esclarece, imediatamente. 
quando o estranho tenta se imiscuir e a família se une contra a 
bem intencionada interferência! É uma característica da guerra 
verdadeira, entretanto, que ela não intensifica as comunicações, e, 
na medida em que modifica as posições das partes contenãorar., 
afasta-as mais ou as mantém nos erros originais, em vez de reapro­
ximá-las. A interação que existe entre o mundo Comunista e o 
Oeste é quase um total estado de guerra e não um de comuni­
cação. O impacto comunista conduz o Oeste mais além para o 
capitalismo puro; o impacto do Oeste fecha a mente comunista 
tornando-a uma semente sêca de seu dogma. Há um inevitável 
contraste entre as relações "impedidas" e completamente infrutí­
feras dos economistas do Oeste com seus confrades do mundo 
Comunista e a interação relativamente livre e frutuosa das dife­
rentes escolas de pensamento econômico do Oeste. :f:ste mesmo 
contraste, no entanto, ressalta o fato de, no Oeste, haver uma 
verdadeira cultura científica da economia, caracterizada por co­
municação, interação, convergência de idéias e desenvolvimento 
constantes; a ela se opõe a extensa área do mundo Comunista, 
onde o processo da cultura científica foi suprimido em favor de 
uma "sacerdótica" ortodoxia, em conformidade com uma linha par­
tidária, adulação de um líder semi-endeusado e um semi-endeusado 
corpo de "Escritura" e uma supressão grosseira de qualquer 
ameaça ao poder ou à ideologia dominantes. A economia foi uma 
das primeiras ciências a cair nas mãos do totalitarismo. Não é 
de todo surpreendente para o economista verificar que muitas 
outras ciências - genética, fisiologia, geologia e, agora, estatís­
tica - participam de seu destino. 

Creio ter dito o bastante à guisa de justificação. Se devo 
persuadir meus leitores de que há, na verdade, uma habilidade 
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própria do economista, devo, ao menos, tentar explicar o que ela é. 
A mera descrição de uma habilidade, entretanto, é difícil. Per­
gunte ao jogador de beisebol como consegue bater na bola e êle 
não perderá tempo com palavras, mas tomará do bastão e dirá: 
"Assim"! Um fisiologista ou um psicólogo poderá, naturalmente, 
ter outra visão (mais verbalizada) do assunto. Entretanto, por 
mais longas que fôssem suas explicações, seriam insuficientes para 
transmitir a habilidade, verbalmente. É de muito pouca utilidade 
para um jogador de beisebol inteirar-se dos músculos que fazem 
tais movimentos, porque a habilidade está nos músculos e na 
parte não-verbal do seu organismo. Não há substituto para a sim­
ples demonstração a não ser o aprendizado por tentativas, fa­
lhando e tentando novamente até que a habilidade se construa 
no organismo. Nossas habilidades intelectuais, da mesma maneira, 
têm alguma coisa dessa qualidade "muscular". Elas, também, em 
escala menor, são produtos do conjunto orgânico; assim, não basta 
pensar com o cérebro ou com as nossas línguas - devemos pen­
sar, também, com as entranhas! Por isso, seguidamente, encon­
tramos estudantes que conhecem tôdas as palavras certas e até 
são capazes de passar nos exames, mas sem a "vivência" do as­
sunto. A habilidade não foi "nucleada" em um todo orgánico e 
o estudante lida todo o tempo, com peças cujo lugar e propósito 
êle jamais chega a ver bem. "Descrever" a habilidade que êle 
supostamente deve ter, não representa um grande auxílio. Depois 
que êle a adquire, pode voltar-se e dizer: "Por que você não me 
disse essas coisas antes?" - ao que a única resposta é: "Eu 
disse 1" 

O que se segue, portanto, não deve ser interpretado, de ne­
nhum modo como uma descrição adequada das habilidades. De 
fato, elas não podem ser descritas, mas, apenas, adquiridas. Por 
outro lado, isso não constitui um atalho para a aquisição dessas 
habilidades no tocante àqueles que não as possuem. É, tão sO­
mente, uma tentativa de descrição, independente da atividade do 
economista, em analogia ao dizer-se que um marceneiro faz mo­
bília ou um artista pinta quadros. Nestes têrmos, pode-se dizer, 
então, que as habilidades do economista são as adquiridas ao es­
tudar sistemas econômicos e lidar com êles, como a habilidade n9 
carpinteiro é adquirida ao "estudar" e ao trabalhar com madeira. 

Fomos, assim, levados, novamente, ao problema do conteúdo, 
ao surgir a necessidade de inquirir sôbre ° que é um sistema 
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econômico. Na verdade, talvez se devesse reportar mais atrás, 
ainda, o assunto e perguntar o que é um sistema. Tôda habilidade 
está relacionada a um "sistema" de algum tipo, significando sis­
tema um conj unto coerente de quantidades, propriedades e rela­
ções abstraído da imensa complexidade do mundo "real", no sen­
tido principal do próprio exercício da habilidade. É importante 
conscientizar que o exercício de qualquer habilidade depende da 
maneira adequada de criar um sistema abstrato, de alguma sorte, 
a partir do mundo em nossa volta. O carpinteiro, por exemplo, 
não está interessado na madeira como uma entidade biológica ou 
química. Há várias de suas propriedades que não lhe despertam 
o mínimo interêsse. Êle é sensível a várias de suas propriedades 
físicas, grosseiras mas não a várias propriedades sutis. A "ma­
deira" com a qual um carpinteiro trabalha não é, portanto, a 
"real" - isto é, a substância completa, mas, simplesmente, "ma­
deira, no seu aspecto de material que possibilita ao carpinteito 
o exercício da sua habilidade". O ponto foi ilustrado com muita 
propriedade em uma recente charge do "New Yorker": duas se­
nhoras, jogadoras de beisebol, conversando, animadamente, no 
meio do campo e a legenda: "No camarote atrás de mim, um 
pouquinho à esquerda. Um tecido "sal e pimenta", com uma 
echarpe que é um sonho." ("The New Yorker", 20 de junho de 
1953, pág. 23). A habilidade de um jogador de beisebol se relaciona 
com um sistema extremamente abstrato de regras e propriedades 
do universo físico e social; e é, justamente, o atentado a essa abs­
tração, que dá graça à piada (se o é). 

De maneira semelhante, a habilidade do economista depende 
de sua capacidade de abstrair nm "sistema" a partir do com­
plexo mundo físico e social. A base do sistema do economista é 
a noção de uma "mercadoria". Por assim dizer, o economista vê 
o mundo, não integrado por homens e coisas, mas por mercado­
rias; e é, precisamente, nessa abstração que reside sua habilidade 
peculiar. Uma mercadoria é qualquer coisa escassa, no sentido de 
que, para obter mais dela, alguma quantidade de outra mercado­
ria deve ser liberada. A escassez se patenteia mais obviamente na 
instituição da troca, onde uma mercadoria é dada e outra adqui­
rida por uma parte e a primeira mercadoria é dada e a outra 
adquirida pela outra parte. A troca, entretanto, não é a única 
manifestação da escassez. Há sistemas econômicos, como o de 
Robinson Crusoe, no qual não há trocas no sentido literal da 
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palavra. Há escassez, contudo, no sentido dos recursos de tempo 
e de energia de Crusoe serem imitados; portanto, as várias mer­
cadorias adquirem um valor de substituição - o que os economis­
tas, geralmente, chamam custo alternativo. Então, se Crusoe de­
seja construir uma casa, deve ficar sem as coisas que teria adqui­
rido ou poderia ter aproveitado durante o tempo despendido em 
construí-Ia. X este sentido, sua casa pode "valer" tantos peixes, 
ou quantos côcos, ou tantas horas de sonho ao sol, de que Crusoe 
teve que desistir em benefício da construção de sua casa. De seu 
ponto de vista, êsse custo alternativo é uma forma de troca, quase 
como se com peixes ou côcos êle tivesse "comprado" mercadorias 
semelhantes. De modo similar, não é difícil ver que tôda produ­
ção é, essencialmente, uma forma de transformação de mercado­
rias, da mesma natureza da troca. O moleiro "troca" trigo por 
farinha ao moê-lo. O leiteiro troca o "Ieite-no-estábulo" por outra 
mercadoria - "Ieite-na-casa" - ao transportá-lo do estábulo para 
a porta de serviço. Não é muito, portanto, insistir que o fenômeno 
da troca está no âmago da abstração do economista e a argúcia 
de reconhecer e analisar a troca constitui o núcleo de sua habili. 
dade. 

Um sistema econômico é, logo, um sistema de mercadorias 
que são trocadas (isto é, que reprovisionam seus proprietários), 
produzidas (mercadorias transformadas em outras) e consumidas 
(destruídas). A continuidade dêste processo pressupõe um fluxo 
constante de alguma mercadoria "original" ou de mercadorias 
(fatôres de produção), que passam pelo processo de transforma­
ção, troca e consumo eventual. O sistema pode ser encarado de 
vários pontos de vista, ao longo da escala, da estática à dinâmica. 

Um instantáneo, puramente estático, de tal sistema revela­
ria várias mercadorias no poder de várias organizações e proprie­
tários. Para cada proprietário ou organização um "balanço fí­
sico" pode ser levantado, alistando as várias mercadorias (itens 
do ativo) que êle (ou ela) possui ou controla. Mesmo neste está. 
gio, a existência de um sistema financeiro, como de um sistema 
de mercadorias (físicas) é aparente - dívidas, dinheiro e títulos, 
bem como ferro, aço, trigo e casas. 1l:sses ativos financeiros têm 
a propriedade interessante de, geralmente, surgir nas duas últi­
mas fôlhas de balanço - um, como item positivo e, outro, como 
item negativo. Assim, uma dívida é um item positivo, no ba. 
lanço do credor, e um item negativo, no balanço do devedor, 
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Dívidas e outros instrumentos financeiros são, entretanto, "mer­
cadorias" no sentido de serem trocáveis por outras coisas. Mesmo 
tomando uma fotografia estática do sistema, é possível observar 
um fenômeno semelhante ao preço. As várias e heterogêneas fô­
lhas de balanço físico podem ser reduzidas a fôlhas de balanço 
financeiro homogêneo, utilizando-se o processo da avali<u;ão, que, 
em essência, significa expressar cada item (positivo ou negativo) 
em térmos de algum denominador comum ou numeraire, multipli­
cando-o por um coeficiente de avaliação. Assim, imagine-se o que 
é usual mas não necessário, que o numeraire é dinheiro, digamos, 
dólares. Suponhamos, então, que o coeficiente de avaliação do 
trigo é de 2 dólares por arrefel. Qualquer quantidade de trigo em 
arrefel pode ser expressa como um valor do dólar ao se multiplicá-la 
pelo coeficiente de avaliação adequado. Cinqüenta arreféis de 
trigo converter-se-iam em 100 dólares. Quando todos os itens da 
fôlha de balanço físico forem igualmente reduzidos a um único 
numera ire (dólares), o total poderá ser somado (ambos itens, 
positivos e negativos) e o resultado exprimirá o patrimônio lí­
quido referente ao indivíduo ou organização. 

Vejamos, agora, a dinâmica do sistema. Um complexo sis­
tema de acontecimentos é observado. Alguns itens do ativo são 
consumidos: comida é ingerida, roupas são gastas, combustível é 
queimado e casas tornam-se ruínas. Alguns itens do ativo são 
trocados entre vários proprietários ou organizações, no processo 
de compra-e-venda. Alguns itens estão sendo produzidos, em 
parte pelo consumo de outros itens do ativo, e em parte pelo uso 
do trabalho, terra e equipamentos. O consumo e o uso destas 
coisas, incidentalmente, não são a mesma coisa. Em um dado pe­
ríodo de tempo pode-se observar um universo de quantidades eco­
nômicas dinâmicas. Observam-se quantias de mercadorias con­
sumidas, produzidas, transformadas, trocadas e as taxas de trans­
formação (preços e custos) aos quais cada troca e transforma­
ções de produção dão lugar. 

Num modêlo muito simples, conhecido como o estado esta­
cionário, ou equilíbrio estacionário de quantidades são continua­
mente reproduzidas, como as árvores de uma floresta; desta for­
ma, embora haja constante mudança, o sistema total permanece 
imutável. Tôdas as vêzes que uma mercadoria é consumida, uma 
quantidade equivalente é produzida: tôdas as vêzes que um em­
préstimo é resgatado, um novo é concedido; a população humana 



PRIMEIRA CONFERÊNCIA 17 

e a população de tôdas as mercadorias e itens positivos estão em 
equilíbrio estacionário, com um constante equilíbrio da distribui­
ção de idades, nascimentos igual a mortes e assim por diante. 
tsse estado de negócios nunca é encontrado na realidade, embora 
algumas sociedades estacionárias dêle se tenham aproximado al­
gumas vêzes. Em nossa sociedade, especialmente, a cena eco­
nômica está sempre mudando: populações de homens e de coisas 
estão em constante mudança - usualmente crescendo, conquanto 
alguma possa estar em declínio; e mesmo em sociedades geral­
mente avançadas, conforme são deslocadas por formas "superio­
res". Processos velhos e mercadorias velhas são constantemente 
deslocados por processos novos e mercadorias novas. Tais mudan­
ças vêm freqüentemente em ondas, uma curva de crescimento ten­
de a ficar horizontal e, então, outra, aparecendo em cena, uma 
vez mais acelera o passo do crescimento. A sucessão de curvas 
de crescimento dá a impressão de ciclos em redor de tendência 
central estatística. Além dêstes ciclos aparentes podem existir 
verdadeiros ciclos superpostos nas curvas de crescimento por al­
gumas instabilidades dinâmicas do sistema, resultando, por exem­
plo, das curvas de crescimento no fim de um período de cresci­
mento, em lugar de uma mera horizontalização. 

Tal sistema é imensamente complexo e para analisá-lo vários 
engenhos analíticos e truques devem ser usados para reduzir a 
complexidade intolerável, mesmo, dêsse sistema abstrato a dimen­
sões capazes de ser tratado. 

A despeito da natureza dinâmica do sistema geral, o mais po­
tente instrumento a que se tem recorrido até hoje, ainda é a idéia 
de oposição de equilíbrio das diversas variáveis. Essa é uma no­
ção que pode ser utilmente empregada em vários graus de pre­
cisão. Constitui uma parte absolutamente indispensável da baga­
gem instrumental do economista e que pode, a miúdo, ser de utili­
dade para outras ciências que estão, ocasionalmente, aptas a se per­
derem no labirinto desprovido de trilhos de sistemas puramente di­
nâmicos. O equilíbrio familiar da procura e da oferta é o exemplo 
clássico dêsse método e não deveria ser depreciado, mesmo em 
um dia de equações diferenciais e programação linear. O valor 
de equilibrio de qualquer variável econômica, seja-o preço do 
trigo - é aquêle em que não há fôrças líquidas tendendo a mu­
dá-lo. Se, por um momento pudermos ir além do mundo estrita­
m~te abstrato das mercadorias e reconhecer que elas não alie-
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nas se movem em um universo fechado, mas são, de fato, criadas, 
consumidas e trocadas por seres humanos, pode-se dizer que, 
quando uma quantidade econômica está em equilíbrio, ninguém 
que tem o poder de mudá-la tem tal desejo e ninguém que deseja 
tem o poder. Assim, no equilíbrio competitivo da oferta e da 
procura, o preço é tal que o mercado é limpo - isto é, a quanti­
dade oferecida para a venda e a quantidade oferecida para a com­
pra são iguais. Os vendedores gostariam de ter preços maiores, 
mas, se um vendedor aumenta seu preço acima dos outros, não 
venderá nada: se todos os vendedores aumentam seus preços jun­
tos haverá um "excesso de oferta", isto é, a quantidade oferecida 
excederá à quantidade procurada, e alguns vendedores ficarão de 
fora insatisfeitos e em um mercado competitivo reagirão baixan­
do seus preços. De maneira semelhante, os compradores gosta­
riam de um preço mais baixo, mas carecem do poder de baixá-lo 
por uma razão semelhante: mesmo se todos êles rebaixassem seus 
preços, haveria compradores insatisfeitos, que teriam o poder e o 
desejo de aumentá-lo novamente. 

O equilíbrio da procura e oferta de uma mercadoria parti­
cular pode ser generalizado matemàticamente para todo o uni­
verso das mercadorias, e obtém-se "o sistema de equilíbrio geral" 
de W ALRAS e PARETO. A habilidade para trabalhar com sistemas 
de equilíbrio geral é, talvez, uma das mais importantes habilidades 
do economista - uma habilidade que, é claro, êle divide com mui­
tos outros cientistas, mas na qual êle tem, talvez, uma certa van­
tagem comparativa. Um sistema de equilíbrio geral é um sistema 
no qual n relações existe entre as n variáveis. Assim que somente 
uma ou, quando muito, um número limitado de conjuntos de va­
lores das variáveis são possíveis para satisfazer tôdas as rela­
ções. As relações são de tal maneira definidas que o fracasso 
de satisfazer qualquer uma delas ou é impossível (quando a re­
lação é uma identidade formal) ou resulta em alterações de uma 
ou mais variáveis, através do comportamento de alguma pessoa 
ou doutro agente capaz de afetar as variáveis. O último tipo de 
relação pode ser chamado uma "equação de comportamento", por­
que, se uma não é satisfeita, há um comportamento tendende a 
satisfazê-lo. Em um sistema geral, com muitas equações e muitas 
incógnitas, o comportamento que é dirigido para satisfazer uma 
equação de comportamento pode, provàvelmente, resultar na alte­
ração de comportamentos de ordem secundária, terciária ou ain-
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da maior. Não obstante, se o sistema é estável, uma divergência 
da posição de equilíbrio geral, ao qual tôdas as equações de com­
portamento são satisfeitas, pode resultar num comportamento ge­
ral que, eventualmente, restaurará o equilíbrio. 

Os sistemas de equilíbrio geral, é claro, encontram-se na 
maior parte, senão em tôdas as ciências. As equações do moyi­
mento do sistema solar são um exemplo: eco-sistemas na bio­
logia são outro exemplo importante. 

Os princípios gerais de todos êsses sistemas são essencialmente 
semelhantes. t:m número m de variáveis essenciais é selecionado. 
Tôdas as possíveis identidades relacionando essas variáveis são 
formuladas. Suponha-se que há m dessas. Então n-m equações de 
comportamento são postuladas, relacionando as várias identidades. 
Essas identidades de comportamento devem ser fundadas em al­
guns postulados com bases empíricas, em relação ao comporta­
mento dos elementos primários do sistema. Tal sistema é cha­
mado um "modêlo". É claro que a construção de modelos não é 
um processo puramente mecãnico; requer habilidade de ordem 
mais alta - não só habilidade matemática, mas uma sensibilidade 
à importáncia relativa de fatôres diferentes e uma faculdade crí­
tica, quase artística, na seleção das equações de comportamento, 
que são hipóteses - tentativas, da explanação do comportamento 
real das economias. 

Não basta, entretanto, apenas estabelecer um modêlo com m 
equações e n incógnitas. É necessário explorar as propriedades, 
especialmente as propriedades dinámicas do modêlo, para que êle 
tenha alguma validade como instrumento de análise ou de predi­
ção. Infelizmente, quanto mais complexo é o modêlo, mais difícil 
é estudar suas propríedades. Três habilidades diferentes foram 
desenvolvidas pelos economistas para tratar êsse problema. A 
mais geral deve ser descrita obedecendo ao método da topologia 
plausível. De ordinário, não conhecemos a forma exata das fun­
ções de comportamento dos nossos modelos. Conhecemos, entre­
tanto, alguma coisa sôbre as características gerais topológicas 
dessas funções - isto é, suas "formas" - mesmo sem uma in­
vestigação empírica. Muitas dessas hipóteses topológicas podem 
derivar de lógica pura ou argumentos de reduction ad absurdum. 
A famosa "lei dos rendimentos decrescentes" é um bom exemplo. 
Esta, em qualquer das suas várias formas, é uma expressão da 
topologia geral das funções de produção ou de transformação de 
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tôdas as espécies. No caso da aplicação de variável a fatôres fi­
xos, a lei pode ser demonstrada por um argumento de reduction 
ab absurdum - se não fôsse verdade, poder-se-ia cultivar tôda 
a comida do mundo em um simples vaso de plantas. Mesmo um 
pouco mais controvertida, a forma de eventuais rendimentos de­
crescentes em escala com todos os fatôres variáveis algum racio­
cínio a priori (por exemplo, a impossibilidade de fazer modelos 
escalares de qualquer estrutura organizacional) são o funda­
mento do princípio. 

Em alguns outros casos, as hipóteses topológicas sôbre a na­
tureza das funções de comportamento se esteiam em um conheci­
mento muito geral da natureza humana, originado da introspeção 
e da observação não quantitativa. Assim, não é para desprezar-se, 
como fonte de conhecimento válido, mesmo nos dias da econome­
tria e da Survey Research. É, afinal, a espécie de conhecimento 
prático de que dependemos, na maior parte, para a nossa con­
duta quotidiana e para inumeráveis pequenas predições relaciona­
das ao comportamento humano, nas quais tôda a inteiração hu­
mana é baseada. Quando estendo a mão a um amigo prevejo, na 
verdade, que êle também o fará e, usualmente, isto acontece! 
As hipóteses sôbre a curva da procura e da oferta são da mesma 
natureza. Têm sido confirmadas, fartamente, em pesquisa quan­
titativa empírica; mesmo as exceções às regras gerais - na 
forma de curvas da procura com inclinação positiva, para os bens 
inferiores, ou curva reversa da oferta para o trabalho individual 
- são muito bem compreendidas e podem, com facilidade, advir 
de hipóteses, igualmente plausíveis, sôbre a natureza das funções 
de preferência. A topologia postulada das funções consumo 
(relacionando consumo à renda) no sistema keynesiano é, tam­
bém, um exemplo do método de topologia plausível: não é neces­
sário proceder a elaboradas pesquisas empíricas para estabelecer 
sua validade, como uma primeira aproximação, por mais impor­
tante que sejam, no terreno da predição econômica, outras se­
gundas aproximações, envolvendo outras variáveis. 

A utilidade do método gráfico em economia está intimamente 
relacionada com êsse método da topologia plausível: análises grá­
ficas de duas ou mais variáveis podem expressar hipóteses gerais 
sôbre a topologia de funções, mais simplesmente do que expres­
sões algébricas. Quando se chega à generalização de análises de 
mais de três dimensões, é claro, a análise gráfica tende a perder 
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seu valor, o que não se dá com a análise algébrica, mesmo persIs­
tindo a fraqueza da álgebra convencional. Pode muito bem acon­
tecer que a análise topológica generalizada, que os matemáticos 
estão desenvolvendo, se torne um importante instrumento analí­
tico para o economista. 

Quanto mais variáveis um modêlo contém, mais dificil se 
torna explorar suas propriedades. Uma das habilidades capitais 
do economista, portanto, é a simplificação do modêlo. Dois im­
portantes métodos de simplificação foram desenvolvidos pelos eco­
nomistas. Um é o método de análise de equilibrio parcial, asso­
ciado, principalmente, ao nome de ALFRED l\1ARSHALL. O outro é 
o método da agregação, associado a J. M. KEYl\ES. 

O método de equilíbrio parcial consiste, em essência, na ex­
ploração de cortes secionais, em duas ou três dimensões, de um 
modêlo com n dimensões. tste é o sentido real da hipótese de 
ceteris paribus. Podemos ilustrar, de novo, com o familiar equi­
líbrio da oferta e da procura. No modêlo completo, reconhecemos 
que a quantidade procurada depende de muitas variáveis, além do 
preço da mercadoria em estudo - por exemplo, de rendas e sua 
distribuição (que por sua vez dependem da quantidade de outras 
mercadorias e seus preços), dos preços de mercadorias substitutas 
ou complementares, dos custos de renda, e, até, do tempo ou de 
notícias políticas. Da mesma forma, a quantidade ofertada depende 
de uma série de variáveis. Para se explorar, entretanto, as pro­
priedades mais significativas do modêlo geral, postulamos tôdas 
as variáveis constantes, exceto o preço e a quantidade da merca­
doria particular e desenhamos a interseção familiar das curvas 
de procura e oferta para determinar o preço de equilíbrio. O que 
fizemos aqui foi cortar a figura geral n dimensional com um plano 
nas dimensões preço - quantidade - indo através dos pontos 
nas outras dimensões que correspondem às variáveis constantes 
postuladas. Tendo explorado as propriedades do modêlo, nesse 
plano, podemos, agora, criar uma mudança em alguma das ou­
tras variáveis, e, com efeito, desenhar outro lugar através do 
modêlo, e, assim, por graus, explorar sua topologia total. Vemos, 
portanto, que o método de equilíbrio parcial não é, em nenhum 
sentido, contraditório ao de equilíbrio geral, dentro de certos li­
mites, é, na verdade, um método de sucesso na exploração das 
propriedades dos modelos de equilíbrio geral. Somente se êle fôr 
tomado como um fim em si mesmo contradiz os princípios de 
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equilíbrio geral. O estudante pode, muitas vêzes, obter uma noção 
melhor das propriedades de um sistema de equilíbrio geral ao ler 
ou inteirar-se dos trabalhos de escritores como MARSHALL ou WICK­

STEED, hábeis no método de equilíbrio particular, do que estudando 
a exposição matemática formal do equilíbrio geral de W ALRAS ou, 
mesmo, de construtores de modelos empíricos como LEONTIEFF 

ou LAWRENCE KLEIN. No tempo em que WICKSTEED, por exemplo, 
terminou de explicar como o dinheiro contribuído para um fundo 
de assistência à fome na China para a Inglaterra realmente me­
lhora a fome na Inglaterra. Haverá, dificilmente, uma esquina do 
mundo que não tenha sido explorada, e o estudante deverá ter 
uma boa idéia da enorme ramificação de um modêlo de equilíbrio 
geral. 

O segundo método para simplificar os modelos de equilíbrio 
geral é o método da agregação. Consiste em adicionar ou, di­
zendo-se de outro modo, combinar grandes massas de variáveis e 
tratar o agregado resultante como se fôra uma única variável 
homogênea, capaz de ser introduzida em equaçôes de comporta­
mento, que exprimem, em certa medida, o comportamento do agre­
gado total em relação um ao outro. Então, se o método de equi­
líbrio particular consiste, essencialmente, em fazer fatias do mo­
dêlo de n dimensões, o método de agregação consiste em espremê-lo 
- ao comprimir um grande número complexo de n espaços em 
uma simples linha por meio da construção de índices dos agrega­
dos. Em vez de trabalhar com um milheiro de diferentes quanti­
dades de produção ou um milheiro de diferentes mercadorias, 
faz-se um índice da produção, como um todo, e usa-se isso como 
uma simples dimensão em nosso modêlo. Essa é a economia da 
prensa mais do que a do escalpelo; não obstante, é importante 
para se compreender as dimensões de propriedades grosseiras 
do sistema; além disto, nos permite entender o fenômeno de 
massa do sistema - tal como, desemprêgo em massa, inflação 
ou deflação - muito melhor do que os métodos mais refinados 
da análise do equilíbrio parcial. Obser\'e-se que o método da 
agregação não é usado apenas em economia. Apelamos para êle, 
constantemente, na \"ida quotidiana e em outras ciências, sempre 
quando é necessário reduzir a complexa massa multidimensional 
de dados a alguma medida unitária. Quando um professor dá no­
tas a uma turma, por exemplo, está comprensando um conjunto 
de personalidades e dados de realizações em uma simples (e en-
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ganosa) escala linear de notas. Os psicólogos usam êsse método, 
com freqüência, na construção de testes e, mesma nas ciências fí­
sicas e biológicas, é provável existir mais agregação de dados 
essencialmente heterogêneos do que, de um modo geral, é reco­
nhecido. Em economia, entretanto, os problemas, os sucessos e os 
fracassos do método de agregação aparecem com nitidez apreciá­
vel e o economista tem a fazer, aqui, uma contribuição peculiar. 
O exemplo mais frisante do sucesso e das dificuldades intrínsecas 
do método da agregação se encontra nos modelos keynesianos mais 
simples. Dificilmente, é dizer-se muito que a compreensão do mo­
dêlo keynesiano constitui a diferença entre um fracasso, quase que 
total, de entender o fenômeno de desemprêgo em massa e uma 
compreensão razoável de sua natureza essencial. É um tributo 
notável ao poder do método, que um modêlo tão cru e tão cheio 
de faltas ao mesmo tempo ser tão poderoso em produzir o que 
se pode chamar uma compreensão grosseira - e compreensão 
grosseira é quase infinitamente melhor do que nenhuma com­
preensão. Nas suas formas simples o modêlo consiste apenas 
em três relações e três variáveis. 

A primeira é uma identidade-base: PRODUÇAO OU REN­
DA (Y) = CONSUMO (C) mais ACUMULAÇAO (A). Isto ex­
pressa que tôdas as coisas produzidas (criadas) em um periodo 
dado, deverão ser consumidas (destruídas) naquele período ou 
devem estar, ainda, perdidas algures! 

A segunda é uma equação de comportamento - a função 
consumo - para a qual o consumo agregado é uma função da 
renda real ou produção agregada: C = F, (Y). 

A terceira é outra equação de comportamento, A = Aw, onde 
Aw é a quantidade de acumulação, ou investimento, que o sistema 
está desejoso e capaz de "fazer". Podemos supor, das duas, uma: 
ou que Aw é dado por outros elementos no sistema, ainda não 
especificado, ou que A w é, também, uma função de Y (isto é, 
que haja "investimento induzido") - a análise formal é quase 
a mesma - em ambos os casos. A solução gráfica do sistema é 
familiar. Assim, na figura 1 a curva CC expressa a função con­
Silmo; adicionando-se Aw a ela, teremos a "função de absorção 
total", C + A w, mostrando que quantidade de produto seria 
utilizada em consumo ou em acumulação a cada nível de renda. 
Encontra-se a posição de equilíbrio, desenhando-se a linha de 45°, 
OE, que representa a identidade Y = C + A; e determinando-se 
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o ponto onde esta linha intercepta a curva de absorção total, em 
E. - OYe significa a renda ou produção de equilíbrio, YeCe o 

C,AW 

o v • 
Fig. 1 

v .. 

consumo nesse nível de renda, CeE a acumulação desejada e rea­
lizada. Se a produção é maior do que OYe haverá acumulação 
não desejada, que causará diminuições na produção para tentar 
reduzir a acumulação. Se a produção é menor do que OYe, ha­
verá desacumulação não desejada e a produção será aumentada 
para preencher os "encanamentos" em vasante. 

O significado dêste modêlo, do ponto de vista da teoria do 
emprêgo, reside no fato de nada haver no modêlo como tal, que 
indique que o nível de equilíbrio da produção é, de fato, o nível 
de "pleno emprêgo" ou ótimo, de qualquer maneira que seja de­
finido. Não discutiremos, agora, as graves dificuldades que exis­
tem na definição de pleno emprêgo ou produção ótima. Esta pro­
dução de pleno emprêgo pode estar perfeitamente em CYf, caso 
em que o sistema apresentará um equilíbrio de sub-emprêgo. Isto 
verificar-se-á se as equações de comportamento do sistema são 
tais que, em pleno emprêgo ou produção ótima, o consumo e a 
acumulação desejada são insuficientes para absorver a produção 
total; haveria, portanto, acumulações não desejadas, as quais, por 
vários mecanismos, direta ou indiretamente, produziriam declí­
nios na produção e renda. O desemprêgo é encarado, então, como 
uma resposta do sistema às acumulações não desejadas. É a única 
resposta que um sistema pode dar a esta situação, onde a função 
consumo é estável. Daí a impossibilidade de tratar das acumu­
lações não desejadas aumentando o consumo, apenas reduzíndo-se 
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a produção; nessas circunstâncias, pode a lacuna entre o consumo 
e a renda ser reduzida ao ponto onde a acumulação é sustentável. 

A capacidade da predição dêste modêlo não é muito grande, 
como a confusão (desmoronamento) dos preditores keynesian08 
depois da II Guerra Mundial indica. Isto se deve à instabilidade 
das funções consumo e investimento que descreveram tão bem a 
experiência dos 30 sem se aplicarem muito bem aos 40. Esta insta­
bilidade aparente pode, muito bem, ser o resultado de "muita 
agregação", o que é sempre uma fraqueza potencial do método 
agregativo. Pode, por exemplo, acontecer que a composição e a 
distribuição da renda seja um elemento saliente na determinação 
dos canais de consumo, de modo que, com a mesma renda agre­
gada de composições diferentes, o consumo seja outro. Pode 
acontecer, também, que existam outras variáveis importantes no 
sistema e, conquanto não cheguem, em absoluto, a entrar no mo­
dêlo, afetam o "nível" da função consumo - isto é, alterem o 
montante consumido a cada nível de renda. O estoque total de 
capital, o estoque total de dinheiro, a taxa de juros, o nível mais 
alto de renda no passado são algumas das muitas variáveis já 
sugeridas como relevantes para uma função de consumo ampliada. 

A despeito de seu fraco poder de predição, entretanto, o po­
der interprefatiro, mesmo do modêlo mais elementar, é substan­
cial e esclarece muito o que deveria ou não ser feito em uma si­
tuação de desemprêgo. Vê-se, logo, então, que, se existe um equi­
líbrio em subemprêgo, como na figura 1, há duas principais es­
tradas para pleno emprêgo: uma é levantar a função consumo; 
a outra é levantar a função investimento, de modo que, a cada 
nível de renda, mais será consumido e acumulado, voluntàriamente, 
do que antes. Esta é a racionalização de subterfúgios, como uma 
política de dinheiro fácil para estimular investimento, uma polí­
tica de deficit orçamentário para aumentar a liquidez e, talvez 
assim, aumentar ambas as funções de consumo e de investi­
mento. Deve-se sempre, é claro, estar em guarda para descobrir 
efeitos psicológicos secundários. Assim, uma política que, como 
efeito direto, venha a encorajar o investimento, pode, ao mesmo 
tempo, forjar um clima de opinião nos negócios que conduziria a 
resultados antagônicos. Já é alguma coisa, entretanto, conhecer 
a direção dos efeitos diretos, e, no conj unto, uma compreensão 
completa dos modelos agregativo mais simples, aumentará, subs­
tancialmente, o conhecimento neste sentido. Podemos, ao menos, 
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poupar-nos o espetáculo de assistir a um govêrno, tentando sanar 
o desemprêgo pelo aumento de impostos, ter um superat'it orça­
mentário, cortar despesas e aumentar as taxas de juro! 

Há duas áreas nas quais o economista pode reclamar algu­
ma "habilidade" especial e que ainda não mencionei. Êstes são os 
dois pilares que SAMUELSON erige em suas "Foundations of Eco­
nomic Analysis", O primeiro é a teoria de maximização, ou, mais 
geralmente, a teoria do comportamento racional. O segundo é a 
teoria das equações de diferença, ou o processo dinâmico. Como 
tratarei mais amplamente do primeiro, em minha próxima con­
ferência, devo contentar-me com uma informação rápida neste 
ponto. Na busca às leis que governam o universo das mercado­
rias provou-se ser impossível ao economista isolar-se, de forma 
absoluta, do mundo dos comportamentos humano e organizacional. 
Conseqüentemente, o economista desenvolveu uma teoria muito 
elaborada do comportamento "econômico", baseada na simples hi. 
pótese de que o indivíduo maximiza alguma coisa, a qual é uma 
função do conjunto de variáveis relevantes à posição econômica 
do indivíduo, e algumas das quais estão sob o seu contrôle. Supõe­
se, geralmente, ser alguma medida dos lucros financeiros. No 
caso do consumidor (household) , uma quantidade preferencial 
abstrata, conhecida como "utilidade" supõe-se ser maximizada; 
como espero mostrar, contudo, a hipótese de maximização de lu­
cro, no caso da emprêsa, é algo muito especial, somente vâlido 
sob certas condições, e que, mesmo no caso da emprêsa, deve-se 
comumente postular que a "utilidade" é maximizada. 

Esta teoria do comportamento se distancia muito daquelas 
teorias baseadas, por exemplo, no estimulo-resposta... patterns 
em psicologia, ou em crise e ajustamento patterns em socio­
logia. O economista não tem muito de um homo economicus, 
quando se trata de recorrer, à guisa de empréstimo, a outras 
ciências. Geralmente, perquirindo o mundo das mercadorias, se 
êle se defronta com o aspecto humano, prefere fazer sua própria 
p"cologia no local, a tomar algo emprestado ao psicólogo. Os 
psicólogos, naturalmente, têm uma atitude um tanto crítica a res­
peito cêste comportamento "insular". Não obstante, desde que 
seja compreendido, não será o comportamento humano, em geral, 
mas o comportamento das mercadorias o ponto focal do interêsse 
dos economistas, sua evolução de algo psicologicamente peculiar 
como a análise marginal, adquire mais sentido. O centro de inte-
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l'êsse do economista não é o comportamento humano como tal, 
mas as "funções de comportamento", que relacionam suas quanti­
dades econômicas, seus preços e suas quantidades de mercadorias 
produzidas, consumidas ou trocadas. A análise marginal manteve 
o interêsse do economista, porque parece dar, como uma conclusão, 
as hipóteses sôbre as funções de comportamento - os ]lostulados, 
propriamente, da análise econômica. Qualquer outra teoria do 
comportamento que chegasse às mesmas conclusões seria aceitá­
vel, da mesma maneira, para o economista. A espécie de pergun­
tas que o economista faz da teoria do comportamento é "Preços 
mais altos significam menores compras?", "Salários mais altos 
significam menor produção?" e assim por diante. A análise mar­
ginal deu o que parecia ser uma resposta razoável a estas per­
guntas, ou, ao menos, uma racionalização para obter as respostas 
desejadas pelo economista; a sua contínua popularidade entre 
êles, indiscutivelmente, relaciona-se com a inabilidade de quais­
quer teorias do comportamento, que serão relevantes para o eco­
nomista. J;:le não se desfará da análise marginal, entretanto, até 
que surja alguma coisa, claramente, de maior utilidade para êle, 
para seu propósito especial. 

A julgar pelo espaço que lhe conferem os livros de texto de 
economia, a análise marginal parece mais um frontespício da Eco­
nomia que uma parte integrante do próprio edifício. É um grande 
e imponente frontespício equilibrado com finos arcos e belos dia­
gramas; mas pode, perfeitamente, ser pôsto abaixo a estrutura 
erigida, por completo, sem afetar, seriamente, o principal edifício. 

Se a análise marginal é um frontespício, a análise processual 
é, talvez, uma "entrada de serviço" - alguma coisa que foi de­
senvolvida, sobretudo, por economistas, mas que leva, claramente, 
a outros campos e outros usos. Se sabemos, com exatidão, como 
o amanhã está ligado ao hoje, podemos, é óbvio, proceder a uma 
série indefinida de amanhãs. Têrça-feira pode ser derivada de 
segunda-feira, e agora, como temos têrça-feira, podemos derivar 
quarta-feira, e de quarta-feira, quinta-feira e assim por diante, 
até o dia do Juízo Final. Os astrônomos já chegaram, muito an­
tes de nós, a esta espécie de jôgo e perguntam-nos como será pos­
sível encontrar relações estáveis dessa espécie (isto é, equações de 
diferença) nas ciências sociais. Vale a pena tentar, entretanto; 
e o poder de predição da Economia, como o de qualquer outra 
ciência, depende da sua habilidade para encontrar equações de 
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diferença estã,'eis entre as variáveis de seu universo. Habili­
dade na análise dêstes processos dinâmicos, contudo, não é peculiar 
ao economista, mas é algo que êle deve participar com muitas 
outras ciências. 

Em conclusão, talvez a melhor maneira de testar a hibilidade 
do economista é colocá-lo na posição de Conselheiro Econômico do 
Rei Filósofo (ou Presidente!). Se tem qualquer habilidade, ela 
se revelará em uma situação desta espécie. Necessita-se, é claro, 
uma humildade adequada. Há uma infinidade de questões sôbre 
as quais o Conselheiro Econômico não pode dar opinião, até mes­
mo questões fundamentais em relação à estrutura mais desejável 
do sistema econômico, ou relativamente a questões triviais como 
- deve-se ou não ter tarifas sôbre botões. 

Há um grande número de questões econômicas, também, li­
gadas a assuntos de guerra e paz, à retenção de poder e à satis­
fação de obrigações políticas, ou à justiça social e estratificações 
sociais de raça ou cultura, nas quais o economista, como tal, não 
tem competência especial. Quando, entretanto, chega-se a ques­
tões como a de que fazer com uma depressão ou uma inflação, 
se contrôle de preços pode ser aplicado sem racionamento, que 
tipo de finanças públicas leva à inflação e, mesmo sôbre algumas 
condições mais óbvias de desenyolYimento econômico, o economista 
tem alguma coisa a dizer, deYido às suas habilidades especiais, 
mesmo que seja, só mente, para dar o sentido da direção. E, se se 
compara a espécie de respostas e compreensão que o economista 
está apto a dar à questão, por exemplo, de como podemos evitar 
ou sair de uma depressão, com a espécie de resposta profissional 
que o cientista político pode dar quando inquirido sôbre quais as 
políticas que diminuem a possibilidade de guerra, ou com a que 
um sociólogo pode emitir sôbre quais as políticas que promovem 
famílias felizes ou boas relações raciais, o economista pode, ao 
menos, ser perdoado daquele toque de desagradável orgulho que 
se deriva de comparações odiosas. 

SUMJfARY 

THE SKILL OF THE Eco:-:mnST 

My principie objectire in these lectm'es is to examine some 
of fhe cont,.ibutio'fl.' v,hich eeonomics, as a disfinct discipline, 
makes fo fhe intellfetual culture of our day. It is appropriate 
therefore to begin by asking tehat economics i8, ,chich is reaUy 
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to ask what economists are. I propose therefore to approach the 
contribufion of economics by the u'ay oj lhe skill of the economist. 
Skills which are developed in one area of aclit'ity may often carry 
over inlo olheI' areas. An economist may carry over part of the 
skill which he derives from the study of economics into other in­
tel/ectual fields, OI' even into the solution of practieal problems of 
political ar domestic life. Eeonomics is that stluly which develops 
the skill of the eeonomist. 

There is another reason, though a subtle one, for directing 
our inquiry tou'ards skill rather the subjeet maller. The love of 
skill for ils ou:n sake is one of lhe mo .. t human of animal 
characterislies, and one of the most eivilized of hllman eharacter­
isties. And if we study the studier, and inquire into the inquirer, 
u'hat befter way also Ihan to inquire in lo lhe nature of the 
inquirers skill and to the sourees of his peeulÜIr agility ? 

L'nfo/'Iunately before 1ce inquire inlo lhe skill of lhe eeon­
omisl, perha)Js 1ce should at least ask lhe question "'Zcho are the 
economisls". There are no recognized lesls by ,chich eeonomists 
can be distinguished f1'Om those ,eho may c/ailn, but 1r1W do not 
deserve lhe name. We are popularly supposed lo be dit'ided by 
schools and raeked by dissent, s)Jeaking 1cilh no common voiee, 
being therefore quite unlcorlhy of the na me of science. 

Under these circunstanees it ~~ perhaps an act of daring, ar 
.,'en of foolhardiness, to claim that there is sueh a thing as lhe 
s~'Íll of the economisl. NC1'ertheless in spite of lhe divisions among 
US, and in spile of many signs of scientific immaturily, my ex­
perience "E'ith llon-econornistl:5 conrinces me that the1'e is some­
thing, hmarer humble, l<"ldeh cun properly be called skill among a 
grou)J of people ,cho u'ould recognize fhemsell'es, at least, as 
economist... There is in the lrorld a· tribe of eeonomisls. lt is 
true of eourse that ,eilhin Ihis tribe Ihere exist sub-euitures -
the Keyneswns and the Institutionalists, lhe Neo-ManehestemllS 
and the Economic Planners. Within every tribe there are family 
quarrels, und ,cithin any cu1ture there are notieable divergences. 

There is, alas, one sad exceplion lo the happily familistic 
nalure of the economisl's quarrels. Retleeen the Communist world 
and lhe TVest there is an almost impenelrable barrier, aeross 
VJhieh "irlually no communication takes plaee, even in the form 
of quarrels. There is a grim contrast bet",een the "c!osed" and 
complelelu unfruitfui relations between eeonomists in the West 
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{[nd their counlerparts in lhe Comnlllnist u'orld and relalively free 
"nd fruilfuI inleraetian of di/ferent schools of economic Ihought 
in lhe ,cest, This ,'cry contrasl, hOlraer, makes 011 more apparent 
fhe facl Ihal in lhe lVesl Ihere is a Irue scienli/ic cu/ture of 
cconomics, characteriBcd by constant conununicatiou, interaction, 
conrergence of ideas, and daelopmenl, as opposed to lhe large 
(lrea in lhe Communi81 ,corld ,cere lhe seienlific culture palter" 
has been suppressed. 

If I am to persuade my reader" Ihal Ihere is ;"deed a skill 
ui lhe economisl, I "",si ai leasl I,.y lo eJ'plainli1zal Ihal skill is, 
l}ze mere descriplion 01 a skill hU'Cfre,' is a dijjicnlt malter, 
Ask lhe ball player ho,,' Iie manages lo hil fite buli anti he ,ci/l 
nol li'asle lime in u'O)'ds bul ,dll grab his bal and say "like Ihis", 
A physiologisl ar a pS:JcllOlogisl mighl, of co"rse, haa a dilleren! 
(and more rerbose) rie,,' Df lhe matler, HoU'era lengtl,y ex­
l,lanalions, ho,eever, Ihey,rould be quile incapable of lransmitl­
ú'g lhe skill verbally, 

lVhal follo,es Ihen ",usl nol be inlerpreled as in ((ny adequale 
descriplion of skills ,chieh eannol in fact be deseribed oul can onlV 
be aequired 1101' is il (I shorl oul lo lhe aequisilion of Ihese skills 
;01' Ihose ,eho do nol possess Ihem. It is mere/y an attemp! lo 
deseribe as il ,cere from lhe oulside lha I an economist does. In 
Ihese lerms Ihen one can say lha I lhe skill of lhe eeollomisl is 
Ihal I('Mch is acquired in .• Iudying eeonomic sysfem and in u'orking 
',di h fhem, as lhe skill of lhe carpenler is acquired in "sludying" 
ond in ,corking ,cilh l/'Ood. lVe are Ihus Ihrllsl back somen'hal 
upon fhe subjeei matter again. as 'U'e must inquire lchat an eeo­
nomic syslem is. Indeed, perhaps Ice should Ihrusl lhe malter 
baek slill furlher, and ask ,chal a system is. 

Ali skill relales f') a "syslem" of some sorl, a suslem being 
(i coherent sef Df quanfilies, pl'Operties, and relalionships ,chie h 
is absfracled, for lhe mai" pllrpose of lhe exercise of lhe s!;i/! 
ilself, from lhe immense eomplexily of the ""eal" u'orld around 
"". It is imporlant to realise Ihat lhe exercise of any skill depends 
0" fhe abi/ily to create ali abslracl syslem Df some kind olll of 
rhe lola/ily of lhe 1('orld around uso 

In a similar ,cay lhe skill of lhe economisl depends 011 his 
a bilily to abslract a "system" Irom the complex social and physical 
,,"orld arouM him. The basis of the economist's system is the no­
tion of a "commodity". The economist, that is to say, sees the 
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world not as men and things, but as commodities, and it is pre­
eisely in this abstraction that his peculiar skill resides. A eom­
modity is anything ,chich is searce, in the sense fhat in arder to 
yet more of ir some quantity of another commodity must be 
Telinquished. Searcity is most obviously in the institution of 
exehange, ,,·here one eommodity is oh·en IIp and anolher acquired 
by one party, and the fi/"st commodity is acquired and the second 
g:ven up by the othe/" pa/"ty. EJ·change, ho/ceu/", is not the only 
manifestation of seareity. There are econonde systems, like fhat 
of Robinson Crusoe, in ,chieh there is no exchange in the lileral 
sense of lhe /Cord. Neredileless there is searcily, in the sense 
that Crusoe's !·esourees of time and energll are 'imited, and Ihe!·e­
fore the rarious commodilies acqui/"e a value in substitution -
,·:hat economists generally ealZ alternative cost. Thu,s if Crusoe 
ldshes to bllüd a house, he mu,sl do ,,-ithout things he might have 
c.cquired, ar might have enjoyed, leith fhe time spent in blâlding 
lhe house. In this sense his house mighl have be ",corth" so may 
fish, or 80 rnany coconuts, or 80 many h0urs of dreaming in fhe 
8un, whieh he had to give up in arder to build it. From his point 
of view this alternative eost is a !orm of e:rch'Inge, almost as if 
he had "boughl" lhe house from someone else ,dth fish ar coco­
llUtS. Similarly it is not difficuU lo see fhat ali production is 
essentialy a form of transportation of commodilies lo exchange. 
It is not toa much lo c/aim, Iherefore, thal lhe phenomenon of 
exchange is at lhe heart of the economist's abstmclion, and the 
ability to recognize and analyse exchange conslitutes the score 
of his skül. An economic syslem, then, is a system of commodities 
"lChieh are exchanged (i. e. re-shu!fle their ou'nas) produced 
(tmnsformed from olher commodities) and consumed (destroy­
td). If this process is lo be continllous Ihere lnu.,1 be a constant 
dream of some "original" commodity ar commodilies (faclors of 
production) ,,·hich Ihen undergo lhe processes of Iransformalion, 
cxchange, and eventual consumptian. The syslem can be regarded 
jrom mrious poinls of viCIe along the scale from stalie do 
dynamic. A purely slatic "snapshot" of sllch syslem,,"ould reveal 
various commodilies in the possession of various organizations 
and owners. For each <nener ar organizatian a "physieal balance 
eheet" can be made up, listing the variaus commodities (assets) 
which he (ar it) possesses or controls. 
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Even in taking a stalic snapshot of the system it is possible 
to observe a phenomenon akin to pricing. The various heteroge­
neoll.'l "physical balance shects" can be redueed to Iwmogeneous 
finanlial balance slu eis by the process of valuation. 

We now let the system begin to move. Some asseis are eon­
sumed. Some asseis are being exehanged. Some assets are being 
produeed. In a given time period we can observe a universe of 
dynamic quanlilies: u'e observe amoun!s of commodily consumed, 
produced, transformed, exchanged, and lhe ratios of transforma­
tion ai which exchange and produclions take place. 

In the very simple nwdel as the slationary equilibrium oU 
the "balance sheet" quanlities continuaUy reproduce themselves, 
like lhe Irees of the foresl, so Ihat even though there is constant 
change lhe 1chole system remains llnchanged. This slate of affairs 
is never fOllnd in reality, though some slationary socielies have 
opproximaled to it at limes. In 0111' sociely especiaUy lhe economic 
eeene is conlinually changing. These changes frequent/y come in 
u'aves - one g"owlh Cllrve flaltening off, and Ihen another eom­
ing along lo accelerate the pace of ehange once more. The sue­
cession of g"owlh curves gives the impression of cycles arollnd 
the slalislical trend, In addilion lo these apparent cycles may be 
true cyeles sllperimposed on the gr01dh cunes by certai" dynamic 
inslabilities of lhe syslem. 

Sueh system is immensely complex. In spile of lhe dynamic 
nalure of lhe general system, lhe mosl pou'erful lonl ,,'hieh has 
been employed lo dale is stil! lhe idea of an equilibrium posilion 
of lhe varioll.'l variobles. The familiar equi/ibri"m of demand and 
.upply is lhe classical e:rample of this melhod, and il should not 
be despised, even in a day of difference equations and linear 
programming. 

The equilibrium of demand and supply for a partIcular eom­
modity can easily be generalised malhematically to the ,chole 
I1niverse of commodities, and 11'e get the "general equilibrium 
~Y8Iems" of WALRAS and PARETO. The abilily to ,cork w-ith systems 
of general equilibrillm is perhaps one of lhe mosl importanl skills 
of lhe economist - a ski/l ,chieh, of course, he share ,,'ith many 
olher scienlists, but in u'hich he has perhaps a certain comparative 
advantage. A general equilibrium system is one in which n re­
lationships exist among n variobles, so that only one, ar at most 
a. limited number 01 sets 01 values 01 the variables are possible 



PRIMEIRA CONFERÊNCIA 33 

v'hich satisfy ali the relationships. The relationships are so de­
fined that a failure to satisfy any one of them is either impossible 
(where the relationship is a formal identity) ar results in changes 
in one ar more variables, through the behaviour of .• ome person 
01' other agency capable of affecting the variables. The latter type 
of relationship ens!!es in the direetion of attempting to satisfy it. 

General equilibrium system are of course met lcith in most, 
if not in aI! sciences. The general principies of aI! such systems 
are essentially similar. A number n of essential variables is se­
lected. AI! possible identities relating these t'ariables are far­
mulated. 

Such a system is called a "model". It is c/ear that the building 
of models is not a purely mechanieal processo Rut requires skill 
of a high arder - not merely mathematical skill b"t a scnsitivity 
to the relative importance of different factors and a criticai, almost 
an artistie faculty in the selection of behariour equations lt'hich 
are reasonable tentative hypotheses in explaining the behaviour 
of actual economics. 

It is not enough, hotuever, merely to set up a model n'ith 
n equations and n unknOlt'ns. It is neccssary lo e.rp/ore lhe prop­
erties, especially the dynamic propcrties of the model if it is to 
hal'e any validily as an instrument of analysis ar of prediction. 
A separale skil/ hare been dereloped by economi.<ls lo deal u'ith 
Ihis problem. The most general of this skill mig"t be described 
as the melhod of the plausib/e top%gy. TVe genemlly do not 
IcnOtv the exact form of the behaviour functions of our mode/s. 
Nevertheless u'e do know something about the general topological 
characteristics of these functions - i.e. their general "shapes" 
el'en without extensire empirical im·estigation. 

The usefu/ness of graphical melhods in economics is c/osely 
ulated to this method of plausib/e top%gy. For 11'-'0 ar three 
t'ariables, graphs can express general assumptions about the 
topology of functions more than algebraic expressions. TVhen it 
comes to the generalization of the analysis to mOTe than three 
dimensions, of course, graphic analysis tends to brea" down, whieh 
algebraic analysis does not, even though the u·eaknes .• es of con­
ventional algebra persisto 

The mare variables a model contains, the more difficult 
beeomes the task of exploring its properties. One of the m08t 
imporlant ski1ls of the economist, therefare, is that of simplifica-
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tion of the modelo Two imporlant methods of simplificalion have 
been deve/oped by economisls. One is lhe method of partia! equi­
librium analysis. associated prineipally ,dth the name o; ALFRED 

I1fARSHALL. The other is the melhod of aggregalion, associated 
,cilh the name of J. ~r. KEY~ES. ·Tile parlial equi/ibrium method 
consisls essential/y in the e:rplomtion of a cross-seclion in two ar 
tilree dimensions o; lhe n-dimensional model. This is lhe ,·ea! 
meaning of lhe ceteris paribus assumplion. The melhod of parlia! 
eqllilibrillm is in no sense conlraditory to lhe melhod of general 
eqlli/ibrium. lt is in facl a melhod, and a highly sllccessful melhod 
,c;thin limils, for e:rploring lhe properlies of lhe gtnera! equi­
librillm models. Only if it is laken as an end in Uself does it 
contradicl the principies of general equilibrillm. 

The second melhod for lhe simplification of general equi­
librillm models is lhe melhúd of aggregation. This cmlsists in 
adding or otherzeise combining large masses of rariables and 
irealing lhe resultanl aggregale a.~ if il were a single homoge­
?!eous t"ariable, capable of entering inlo beha"iour equalions which 
crpress in some measure the be}Zaviour of lhe aggregates in rela­
tion lo one anolher. Thus if lhe parlicular equilibrium melhod 
consist essentially of slicing lhe n-dimensional model, lhe mel}Zod 
of aggregation in squashing il - in comp,·essing grwl complex 
th"nks of n-space in lo a single line through lhe construction of 
indices of aggregatts. 

The ",osl slriking e:rample of bolh lhe success and lhe in­
Irinsic difficulties of lhe melhod of aggregalion is lo be fund in 
lhe sin/ple Keynesian models. 

"Ocer aggl·egalion",ldlich is allcuys Ol1e of lhe n:úst polenlia! 
,emlenesses of lhe aggregaliz·e me/hod. lt may be, for inslance, 
lha! lhe composition and dislrib"lion of income is an impor/anl 
deiízent in lhe detennination of cOilsumptioil patto'ns, 80 that 
1álh lhe same aggregale income of diffel"enl composilions con­
wiIlplion mighl be differenl. lt lIlay be also tlwl there are im­
porlanl olhei" va,-;al1/es in lhe syslem 1âzich do 1101 gel inlo lhe 
model ai ali, bul ,chich affeel lhe ··height" of lhe consllillplion 
function - Ihai is, ,,·hich affeel lhe amounl consumed ai each 
leve! of income. 

In spite of its u·eak predielive p(}1l)er, hou·ever, lhe inter­
pretalive p(}1l)er even of lhe mosl elementary model is subslantial. 
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There are two areas in which the eeonomist can claim some 
epecial skill, and ,chieh I have not mentioned. These are tu'o 
pillars u'hieh SAMUELSON ereels into hi. "Foundations of Eco­
nomie-Analysis". The first is the theory of maximizalion, or more 
generally, lhe Iheory of mlional behat'iour, Tile seeond is lhe 
Iheory of differenee equations, ar dynall1ie proces. I am going 
lo deal1cith lhe first more fully in my next leeture. In tlCO ,cords, 
'ce ean say Ihat it is a rationale for obtaining those a1llm'ers 
",hieh the eeonomist ,canled, and its long-continued popularity 
with the economists is undoubtedly related lo the inability of any 
tubstitute Iheories of behaviour to come up ",ith any ansu'ers at 
all. Hou'eur, lhe marginal analysis appears to be more of a 
j,.ont poreh lo eeonomies rather than an integral pari of the 
tdifice itself. 

In conclusion, perhaps the best u'ay to lest lhe skill of the 
economist is to put him in the position of Eeol1omic Advisor to 
lhe Philosopher King. If he has any skill at ali, it ,dll be re"ealed 
i·, a situa/ion of this kind. There aTe a great many questions on 
,y,hich the eeonomic adviser cal1not presume to gire adviee. lVhen, 
h01Cever, it comes lo lhe question of 1chat lo do about a depression 
or an inflalion, ,,'hei heI' price control can be applied ar ration­
ing, what sort of public finanees leads lo inflalion, und eren on 
some of the more obvious eonditions of eeonomic development, 
the economist has something to say by virtue of his peculiar skills, 
even if it is only lo give a sense of direetion. 

RÉSUMÉ 

J10n objectij principal dans ces conférences consiste dons 
l'exu;nen de la contribl'tion de la. scienr:e économiquc à la culture 
intellectuelle de no.'~ jo/U's. Il est dane conrcnable de connnencer 
par se demander Ce que c'est la- science ét::.onomiqu2, ce qui en 
fait n'est autre chose que se demander ce que sont le,:.; {conontistes. 
Je me propose d'analyser la conttibution de la scienct: /conomique 
à tral'ers dll lalenl de l'économiste. Il e"t un fait que le lalenl 
développé dans une science peut élre ulile en d'autres scitnces. 
Ainsi l'économiste peut appliquer une partie de son talent dérive 
de l'étude de la science éClJnomique à d'autres ,çciences, (lU -même 
à la solution de problomes pratiques de la t'ie polilique ou domes-
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tique. La scienee éen1!omi'lue esf dune eelle qui mene au dél'eloppe­
menl du talent de l'éeonomisle. 

Il y a encore une autre raison plus subtile, pour dirige r notre 
c.ttenlion sur le talent de l'économiste au lieu de la tourner vers 
/'objet de la sciener éec.nomique. L'amou .. du talent en soi-même 
esl une des plus li amaines des earacléristiques animales ct une 
des plus eivilisée des caracféristiques humaines. Si nous noUS 
intéressons au chereheur, quelle métlwde .. t ",eilleur que celle 
qui analyse le talent du chereheur et les SOUTees de SOí! agilité 
spéeiale ? 

Malhellreusement avanl de pouvoir analyser le talent de l'éeo­
nomiste, nous devinns répondre à la q"eslion "qui esf un éeono­
",isle"? II n'y a pas de moyens de distinguer les vrais éeono­
nlistes de ceux qui se déclal'ent écon01nistes mais qui ne le sont 
pas. Il y a plus. L'opinion publique nous supposc partagés entre 
nous en diverses écoles ef sans allcun aecord mutuel de sorte qu'elle 
lle nous juge pas dignes du nom de scienee. 

Duns ces circn1'1stances il est peut-étre audacieu:t, ou même 
!I1sensé, à prélendre que le falenl de l'économi.qle exisle. Cepen­
danl malgré loule divison entre nous, et malgré beo;lcoup de sig­
nes d'inmaturité scientifiQue, mon expérience aree le non-écono­
misfe m'a conroincu qu'il exisfe quelque ehose, q1loique modesle­
menf, qu'on peul apJleler le falenl de ceu.' qui se considerent 
fllx-mêmes comme des économisles. Il y a dans le monde un 
I,ibu d'économistn. II esl bie» nai que le trib., esf diridé enlre 
rlusieurs écoles: les Keynesi€ns, les Institutionnalis!Es, les Neo­
A.1anchesteriens, lu~ Planneurs écúnomiques. Entre ces diverses 
icoles il y a des dirergences d'opinion et des querelles. II y a, 
hélas, une exceptiol!. Entre le monde communi,qle cf l'Ouest il y a 
1/ne barriere impénélrable qui empêche tOllle comm101icafion et 
qui ne permel méme pas des qllCl'elles entn écnnom;sles. Il y a 
un fort contraste enlre les relations fcrntées €f sfériles des éco­
nomisles de l'Ouest avee leurs confreres de l'Est ef I'inIEr-action 
libre et fertile entre les diverses écoles de la pensée éevnomique 
de l'Ouest. Le conlraste, pourlant, rend pllls elair encore le fait 
oue dans 1'0uest il existe une science économique, ca1'acté17sée par 
une communieation constante, par des interaetions par le déve­
loppement et la com'ergenee d'idées en opposition au monde 
com muniste ou le developpement libre de la culture scientifique 
a été opprimé. 
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.llais si je "ellr convaince le leeleul' de /'e.ristellce dll lalent 
àe l'économiste, je dois aH moins tâchei" de déjinir eu quai con~ 
sisle ce lalenl. Cependanl, il esl Ires di/ficile de don/ler Ilne 
(/escriplion d'un lalenl. Si nous demandons IIn }ollelll' de baseball 
conuuent il atrite à l)f1ttre la bulir, il ne JJenlra pas de i;uds mais 
en prenant son "bai", ntJUB démontrera "can/me ça". Le physiolo­
gisle Oll le psychologiste peuvenl considénl' celte affaire d'lln 
Qutre point de rue, mais aUCllne cJ:plicaf'ton de leur pari ne pOUl'ra 

jamais transmettre le falent d'un fOU.3?U" de baseball ~ une autre 

'personne. 
Cc qui suit ne dnit dflne pas étrc interpi'idé comnie une des­

cription adéquate riu falent de ['(:conomi8te, IjU~' fil I'éalité ne peut 
pas étre décrit ou tl'UJ1smis par dEs mats, ui COilune l~ne nlétJwde 
abréviée paUl" acquén',. ce talento C'est seElement u]/e tentatire de 
décrire ce que foit l'économiste. Dans cc s! ns on peut dire que 
lp. talent de l'économiste est ce{ui (ju'on acquiert eu itndiont le 
f,ysteme économique de mime façon que le talent dI( n;erwisier est 
acqu;s par I'étllde ct le tm1'Qi/ de bois. Celte déjiniticn présenle 
naturellement un autre probleme, c'est-à-dire, la définition d'un 
systeme économifJl!e. Peut-étre ii faudrait Gllcr encare p!llS loin 
et se demande,. cc que c'est un systeme. 

Tout talent est en relation aree II"f1 artm'n "sJsteme", que 
l'un pourrnit d(finir comine lU1 feu eohérent de quanfitiJs, qllalités 
ef relations que l'ou a abstrait de l'immense eOOlple.ritP du monde 
réel autoUl' de 110llS dans le blll d'aeree/' IIn talent. li est im­
]Jortanf à réalise1" que {'exercice d'lln taleut dépend tou}ours de 
la possibilité de créer IIn sllsteme abstracle basé s!lr la lotalité du 
monde autour de nous. 

Dans le mime sens le lalcnl de l'éco>1omist dépend de son 
habilité de construú"e U1"1 systeme abstracfe dn '.monde complexe 
social ef physi'lue uutmo' de 1ui. La base du systeme de l'écono­
ndste est la notion d'un "produit". L'économiste paUl' ainsi dire 
,.oil le monde non pas comme consistanl en hommes el choses 
1rUlis comme composé de produits el c'esl e."actemenl dans cette 
obstruction que l'économiste t/'Ouve son lalent spécial. Un produit 
esl loute chose qui esl rare, dans le sen.s que pour oalen;r plus 
d'un cerlain prodllit il faul abandonner une cerlaine quantité d'un 
outre produil. La rarelé esl un phénomene qui devient tres c/aire 
dans l'instilulion de l'échange, o,{ lln produit esi abaruU.>nné ef 
vn aulre acquis par un des parterluires landis que le premier 



38 REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

lJmdnil est acquis ef le deuxieme esl abandonné par l'aulre par­
tenaire, L'échange, pourtant, n'esl pas la senle manifeslation de 
1'arcté. Il y a des systemes économiques com me, par exemple, 
relui de Robinson Cruso!!, dans lequel il n'y a pas d'éclw.nge dans 
lo sens propre du mot, Cependanl il y a de la rarelé dans le senS 
~ue les resSOurces de lemps el énergie de Cmsoe sont /imilées, 
Les divcrs produits acquierent dane une raleur en substitution, 
ce que les économisles appellent d'habitude le coüt alternatif, 
Ainsi si Crllsoe vcut construire une maison. il doit se priver de 
c/wses qu'il powTail aroir acquis dans le temps qu'il a passé à 
construire la maison. Dans ce sens, L iiiaison peut f-,'aloir autant 
de POiSSOHS ou des noi.l' de coco ou ([ES hC/l1'e8 (le rêres dans le 
soleil, qu,'il a dues abandonner paul' poui.:oir construire la maison. 
De sou point de -rue cc caüt altcnwtif est une forme d'éehange 
comme s'il arait dú aelictel" la nwison de (:felrJu'zUl pOUl" autant de 
lJoÍ!3sons ou de noix de coco. 

De la même façon il n'eM pas diffieile à l'oi;' que toute pm­
duclion est essenliel/emenl une forme de lransportalion de pro­
a"it. à l'échange, 11 n'pst done pas trop à pl'éloulre que le phé­
"omene de l'éehange constilue la 'luintessence àe /'abstraction de 
i'iconomiste et son lwbililé à reconna,l)'e ct analysel' l'éehange 
constitue la quinlessence de son lalenl, L'" sysléme économique 
(st done un systeme de biens qui sonl éc/iongé. (cllangement de 
j1rop)'iétaires) , produits (tl'ansfol'"wtions d'aulres produits) el 
tonsoHunés (destl·uctian). Pau r que ce processus soU continu, ii 
faut aroi)' en pllls eertains produi!s "ol'igi)/QuJ''' (faelelll's de pl"O­
duction) qui alors passent par un proceSSllS de tran::-jonnation, 
d'échange el finalemenl de eonsommation, Le sysU .. ce pcut étre 
considiré de plusieul's pai"ts de ,'ue alla"t du sta!ique jusqu'au 
dynamique. Le point de rue pu/'ement statiqtE IWliS indique les 
dirers prodnits dans la possession de plusieUi"S oi'ganisations et 
]J/'opriétaires. Pour chaque proj))'iétlJ.iJ'e on peut fltire alol's un 
4'bilan physique" contenant les dil'ers pi'oduits (attij) qll'il posse­
de ou contrúle, 

~Uême en considél'ant le s1fsteme écoilúmique d'lUZ point de rue 
purement statique, il cst possible d'observer un pllénomene sem­
blable aux pr;x, Les ditel's bi/ans physiques hétáogenes peuvent 
étre réduits à des bilans financiel's homogenes par Ir proeessus 
d' évaluation, 
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Supposons ma;nlenant que le sysleme derienl dynamique" 
Cerlain.s actifs 80nt consonunés; d'autres 80nt échangés; d'autres 
~'ont produifs. Dans une certaine péJ'iode de tt ii,pS nous po/Ccons 
ooserter un unirtrs de quantités dynaúiiqnes: nUI~s ob3Crt'Ons des 
t,;'lwntités de biens cousornmés, produits transformés, échanges ct 
les relations de Iransformalions dans lesquelles l"icl,ange et la 
}iroduction se présentent. 

Dans le modele tres sim pie (Fun équilibre statiol/!wire, tous 
lts postes du bilan se rfpfoduiscnt continllellem(1?t comine les 
arares de la, forêt de sorte (jue, méme s'il U a 101 clwngement 
cortstant, Ze systême en enfieI' reste le m{lfIf. Xatw'(llo'i€l1t Ui/C 

situation pareille n'e.riste ]JUS en }'(!alit~ q,lniijUC CtJtaiiis sociités 

stationnai/'cs sfmt cnwes parfois asSf.Z prls de cctte situation. 
Dans nútre suciété .'!jJ{ciali;;cnf le ca.dr[ iC01/')J}âql'c (st sll,:et à 
des changflilolts contiii/ls. Ces chr; fl[!f'/.1I [ i~t,':; L,tf'}?!/(nf sÚIC,,'ent en 
'C'agl/fS - aprls le détlin cf'UfIC cOl!l'l;e dE Ci'Ct"<;:suncf:', il ;J a l'i1e 

outrc qui tient pau)' accel{i'ci' i'allure 0'/1 cliru/[ít;iiifnt. La succes­

sion de cO/l}'!Jes de croi.ssance dOi/fie l'iiJ/:;;'[ssif'il de c-ydes auto?u' 

àll trend statistique, AI~ d(ssus de ces cjJc!es G..}JjJai"eí1ts ii jJeut 
qu'il y Q. des l'rais cydes sU]Jerimp0StS à cause de l'i;lstauilité 

dunamiqlle du systeme écailomique, 
Cn fel systeme deL'ient eJ:trêmement COJlijJliqué, Jlalgré la 

nature dynamiqllc du systCJilr: génél'úl, ['autil le pLuS p:t.issant em­

ployé paI' ['économiste jusqu'ici consi3tf dans l'id{e d'lIut posifion 
d"équilibre de plusieurs rariables" L"équi/ibre jami!ier de I"offre 

cf de la demande csl re~"em)Jle classique de cctte ndlllOde el il 
ne faut pas ie détester, méme dans la périr)dc d'é(jlw.tlons ài.ffé­
í'fntielles ef de jJro.qf'oiJlmation linéaire, 

L'ér]uilibre de demande ef o/fre d'i'fl bif n parlh'ulier peut 
f(/.cilemfllt Ore [jéiuj,.al~'sé à inclare tOll.S lcs iJiens éCI_J)/Oifli?ues et 
1?~Ju-s GiTii:OIlS G.IU' .':>~ti:;-i!(,s d' "('"'uili()i"e [)("il{'!'(lF' de \YALRAS et 
PARETO, L'hauiiifé {1 iil'11Jlpu!e}' dcs sJst'~f!lI;'S d'{fJui!iln·c {jt'niral 
est pcut-(trc ie talcnt le pllls únportanf de l'éCúi101;~~·8te, Cc ta­

lent 1l'csf naturelleif!e,lf pas ie monopul: de l'icúiwHistf!; il ie 
padü.!Je at'ec d'autrL's sa.rants iiWis ["[COiIUi,o/fEde a ;H l't-{'fre une 
certainc aranfa:;e comparafil"e. Cn SySti:iJlC d'{'jl'iliõrc g{nl'ral 

est un sysfême dans lequel il y a n relcf.fions ent,·c TI '~'(/'J'iablcs de 
sorfe que seulcment une 'Caleur ou au n1QJ.zmUlil lUZ nombre :zmité 
de valeurs esl possible qui satisfail toutee les relalions" Les rela-
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tions súnt déjinies de telle nwniere qu'il cst impo8sible (jll'une 

,.elatian ne sait pas satis/cite (dans les cas vIÍ la rdalion est une 
identité formelle) (lU bicJl quP ceci résultcl'uit en clWllgement 
d'une Oli plusieurs rarialJhs à traters le comportEJliCnt d'unc cer­
taine personne ou agenee capable d'alleeler Ics rariables, Ce 
dernier type de re[ation mene dans la dil'cction d'une teutath'c à 
salis/aire eetle candilian, 

Des syslémes d'éqZ/ilibre général eúslenl nalurellemenl dans 
beaucoup de sciences, pCld-i':tre méme duns toutes ies sciences. 
Les prineipes générall:c de lous ees systémes sanl essel/tiel/ement 
les mêmes, Fn 11OI/'Úre TI de rariables e"sel/tielles csf choisi ef 
tu"tes les identilés passibles enlre ces t'ariables sonl farmulées. 

Fn systéme potál s'appelle un "madélc". li esl dair que la 
construction de morleles n'est pas UH processus pl~renleí1t méca­
r..ique mais qu'ellc exige un talent d'un haut degré, non sculement 
1111 lalent malhématiqZ/e mais une sensibi/ilé pour I'impatlance 
relatire de diflérenls facleurs et lIn sens critique p"es(jue artis­
lique dans la sé/eerion des équatio"s de compodement qui sont 
des hypolhéses roisonnables préliminaires faites POlt)' /'eJ')Jlica­
tian de la ,.éalité éeonomique. 

Cependant il ne sulfit pas fI, construií'e 1.ln mvàele arce n 
equations cf n incúnus. Il est nécessaire d'explorer les qualités, 
Burlout les qualités dynamiques d'un modele si celui-d reut arair 
une certaine l'alidit/ comme instl'lunent d'analyse uu de prédiction. 

L'éeonomiste a déreloppé un lalent s)Jécial pou,. attaque,' ce 
)lmbléme. L'élellunl le plus important de ce laleul peul étte 
dêerit eomme la mélhode de la topologie pla1l8iúle. En général, 
n01l8 ne sarans pas aaclement la forme des fonctions de compor­
tement de nos moddes. Cependanl nous savons quelque chose SUl' 

les caraetéristiques lopalogiques de ces fonclions, e'esl-à-dire leurs 
formes générales, ef ceci même sans investigaNon empidqucs 
approfondies. 

L'utilité de la mélhode graphique cst en relation él1'oite arec 
cetle méthode de topologie plausible. S'il n'y a que deZ/x ou frois 
l'ariables, les graphiques peurent exprimer des hypothéses géné­
rales quanl à la topologie des fonclions beaucoup mieux q1le des 
<xpressions d'algi!bre. Quand i/ laut généraliser l'analyse à pl1l8 
que trois dimensions, l'analyse graphique ne fonctionne plus mais 
l'analyse algébriqw' est toujours applicable, nonobstant la 'aiblesse 
de l'algébre convenlionnelle. 
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Si le nombre de l'ar;ables continues d'un modéle augmenle, 
il n'y a pas de doule que les difficultés d'e.':plm·er Irs qualités de 
cc modéle multiplieront allss;. Une des raraclérisliqucs les plus 
importanles du talenl de I'économistc aisle donc dans la simpli­
fication du modéle. Deux métlwdes importanles de simplificalíon 
Gnt été élaborés par les économistes. L'une esl la méthode de 
l'analyse de l'équilibre partiel, associé principaiement aree le 110m 

de ALFRED MARSHALL. L'alltre consiste dans la méthode d'aggré-
9alion, associé avec Ir nom de J. :-'L KEYKES. 

La rnélhode d'équilibre partiel consisle essenliel/ement dans 
l'exploration d'une section d'un modéle el! delll" ou Irois dimen­
SlOns tirée d'un "'ndNe de n dimensions. Ceci est la simplificalion 
réeUe de l'hypolhése du ceteris paribus. La méthode de l'équilibrt 
partiel n'esl pas dll tOlll conlradicloire à la métllOde de /,éQuilibre 
général. EUe esl en failune mélhode, que I'on appliQ/le aac 
beaucoup de surces jusqu'à Ull crrtain pl)int, dons 1'€,r]Jloration 
des qnalités des modeles d'équilibl'e général. Sq/Ilct.'lerd si ['on la 
considere comme un but en soi, [st eUe en contradiction aree les 
principes de la méthode de l'équilibrc génáal. 

La seconde mélhode de simplificalion de modéles d'équi!ibre 
général consiste dans la méthode de /'aggrégation. EI/e consiste 
dans l'addition ou une aulre combinaison d'un granel nombre de 
t·ariables. L'aggrégat qui en résu/te, esl Iraité tOmme s'i! élait 
une simple raríable honwgene, capable d'entrer Ui/X {quatio"s de 
comportement qui expriment dans une certaine mesure le compor­
tement de chaque aggrégat en relalion atee les autres. 

Si done la méthode d'équi!ibre partiel consiste essenlieUement 
duns la coupure du modele de n dimensions, la m€thode d'aggré­
gation consiste dans la compression du modele de n-dimensions 
en une seule ligne à l'aide de conslnu:tion d'indices d'aggrégats. 

L'exemple le plus clair du sllccés et aussi des dijficultés in­
irinsiques de la mélhode d'aggrégation se Iro""e dans les modeles 
simples de !Ú:YNES. 

La "sur-aggrégation" est toujours une des faiblesses poten­
tiel/es de la méthode aggrégative. Il est bien pussible, par exem­
pie, que la composition el la distribution du rerenn est lIn élement 
imporlant duns la détermination de la· composition de la eonsom­
matíon, de sorle que chaque forme de répartition du même revenU 
global entrainera une composition différent de la consommation. 
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Il est bien possible aU$si qu'il y a d'autres 'variables importantes 
dans le systéme économique qui n' entrent pas du tuut duns le 
?flOdéle mais qui affectent le volume de la fonction de coruwmma­
tion, c'est-à-dire qui aflectent la quantité consommée à chaque 
nivcau de revenu. 

Malgré sa faiblesse come inslrument de prédiclion, la signi­
ficatian des modéles, même des plus simples, comme instrument 
<l'interpretatian est assez grande. 

Il y a encore deux termins sur lesquels [' économiste peut se 
dée/arer un spécialiste €I 'lu," je n'ai pas encore mentionnés. Ce 
sont les deux sujets que SAMUELSON a si brillament trai/és duns 
son livre "Fondations de l'analyse économique". Le premier est la 
théorie de la maximisation ou, en termes plus génll'aux, la théorie 
du comportement rationnel. Le second est le th-orie des équations 
différenlielles ou le p"ocessus dynamique. 

La Ihéorie de la maximisalion ou du comportement ration-
1/el, qui sera diseulé dans ma pl'Ochaine cúnférence plus en détail, 
nous apporle I'analyse 1i1arginale. L'analyse marginale nous do"ne 
les répOilS€S au.c dil.;(;t'[,cs quesiions qliC l"éconOiiziste pose ct le 
tait que sa púpulúl'ité cúntiaae paniu: les Ú:OiWUu.·stes est sans 
doule due à inhabilité absolue des aulres lhéories de c01i1porte-
1nent à dOnile1" des r{ponses. 

Cependant ['analyse marginale s'esl pas plus qu'une entrée 
à l' édifice de la scitnce é~OiwmiqtlC: eUe n' est pas une partie 
cssenlielle ou inlJgi'Ule de ce! Mifice. 

En conc/usion, le moyen le plus slÍr pOUl' tesler le lalent de 
l'économiste est de le ;n.dtre dans la position de cOllseiller écono­
mique. S'il a da talent du touJ, ce sera dails une situation pareille 
l!1"i/ pou)'/'a le monl)'€/'. 

Il y a beailcoujJ de qÜCSiiC.ilS dans lesqueilea ie conseiller éco­
flOmique ne peut pas dOllner des ca}1seils. Jlais, 8'il s'agit de la 
question qlwi faire dan3 une situalion de dépression ou d'inflation, 
s'il agit d'analyser lt3 possil,ilifés de ct-íltróle dt:8 prü· ou de ra­
tiOJlllelnent, O<l d'indi;;i.wr (judie méthúde de finance pu~liqlle 

m:ae à l'inflation cu GJ.elle jjolitii;ue stimulcra ie déreloppement 
économique, il n'y a ]Jas la );windre doute que l'économiste peut 
contribuer queique chose à la solzdion de ces problen":cs à cause 
de SOl1 ta/ent spécial, mér.,e si parfois il ne pcul indique)' q'" la 
direelion duns laquelle il [aut chercher la solution. 


